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Pregão Eletrônico nº 004/16-ANP
A  AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS 
- ANP torna público que realizará licitação na modalidade de PREGÃO 
ELETRÔNICO, no dia 17 de março de 2016 às 10:30 horas, cujo objeto é a 
prestação de serviços de apoio administrativo e serviços auxiliares, a serem 

Anexo I, que estará à disposição dos interessados a partir do dia 07 de março de 
2016, no sítio www.comprasnet.gov.br.

Elizabeth Chagas Almeida de Oliveira
Pregoeira

AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS

AVISO DE LICITAÇÃO

Ministério de 
Minas e Energia

GNPP SEGURADORA S.A.
CONVOCAÇÃO AGO

EM LIQUIDAÇÃO ORDINÁRIA.
O Sr. Liquidante da GNPP SEGURADORA S.A. - EM LIQUIDAÇÃO 
ORDINÁRIA, com sede nesta cidade do Rio de Janeiro, na Avenida 
Rio Branco, nº 100, 17º andar, Centro, inscrita no CNPJ sob o nº 
29.981.685/0001-86, convoca os Senhores Acionistas da Cia para a 
Reunião Ordinária que será realizada às 10:00 (dez) horas do dia 21 de 
março de 2.016, no escritório de apoio localizado na Rua Candelária, nº 79, 
sala 403, Centro, Rio de Janeiro, para apreciarem os seguintes assuntos 
do dia: I) Aprovação das contas do exercício de 2015; II) Aprovação das 
Demonstrações Financeiras do exercício de 2015; III) Assuntos Gerais. Rio 
de Janeiro, 4 de março de 2016. GNPP Seguradora S.A. – em liquidação 

Ordinária. Rodrigo dos Santos Rodrigues. Liquidante.

DA REDAÇÃO

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva foi le-
vado de sua casa em
São Bernardo do Cam-

po (SP) na manhã desta sexta-
feira, por volta das 7h, sob um
mandado de condução coerciti-
va para prestar depoimento no
âmbito da 24a fase da Operação
Lava-Jato, que mobilizou cerca
de 200 policiais federais e 30 au-
ditores da Receita Federal para
cumprir 34 mandados de busca
e apreensão, e 11 de condução
coercitiva, incluindo o de Lula.
O depoimento durou cerca de
três horas, no escritório da Polí-
cia Federal no Aeroporto de
Congonhas. Ao voltar pra casa,
às 17 horas, Lula desceu do car-
ro e caminhou a pé junto a cen-
tenas de apoiadores que canta-
vam: "Lula, guerreiro, do povo
brasileiro". "Não precisaria le-
var uma coerção à minha casa,
dos meus filhos. Não precisava,
era só ter me comunicado. La-
mentavelmente preferiam usar
a prepotência, a arrogância, o
show de pirotecnia. É lamentá-
vel que uma parte do Judiciário
esteja trabalhando com a im-
prensa", disse o presidente.

Em uma crítica à decisão do
juiz titular das investigações da
Operação Lava Jato na primeira
instância, Sérgio Moro, da Justi-
ça Federal de Curitiba, o minis-
tro Marco Aurélio Mello, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
demonstrou preocupação com
a condução coercitiva do ex-
presidente Lula. "Me preocupa
um ex-presidente da República
ser conduzido debaixo de vara",
disse. De acordo com o minis-
tro, a Polícia Federal deveria ter
"observado os parâmetros nor-
mais" e intimado Lula a prestar
depoimento em vez de levá-lo
contra sua vontade. "Um ex-
presidente da República, sem
ter oposto resistência física, ser
conduzido coercitivamente re-
vela em que ponto nós estamos.
A coisa chegou ao extremo",
afirmou Mello. Apesar disso, o
ministro disse que a condução
coercitiva de Lula não prejudi-
cava a legitimidade das investi-
gações. O MPF argumentou que
o mandado de condução coer-
citiva contra Lula foi necessário
por questões de segurança, já
que um depoimento agendado
do ex-presidente implicaria em
maior chance de tumulto.

Mais tarde, a ministra do STF
Rosa Weber negou liminar à de-
fesa do ex-presidente, que pedia
a anulação da operação desta
sexta por conflito de atribuição
entre o Ministério Público Fede-
ral (MPF) e o Ministério Público
de São Paulo (MP-SP), que já
ambos investigam os mesmos
fatos sobre os mesmos imóveis,
um sítio em Atibaia (SP) e um

apartamento no Guarujá. "Os
próprios órgãos investigadores
não reconhecem a existência do
conflito de atribuição, e o en-
tendimento do STF é no sentido
de que não cabe à eventual par-
te interessada provocar a com-
petência da Corte para que de-
cida sobre suposto conflito sus-
citado arbitrariamente”, disse a
ministra.

O ex-presidente depôs du-
rante toda a manhã e após ser
liberado, antes de voltar para
casa, seguiu para a sede do di-
retório nacional do PT em São
Paulo.

Autoritarismo e indignação

À tarde, Lula fez uma pro-
nunciamento dizendo estar in-
dignado e que se sentiu como
um "prisioneiro", mas que está
disposto a percorrer o País para
defender o projeto petista de
governo. "Hoje, na minha vida,
é o dia da indignação, é o dia da
falta do respeito democrático, o
dia do autoritarismo. Tentaram
matar a jararaca, mas não acer-

taram na cabeça, acertaram no
rabo. A jararaca tá viva, como
sempre esteve. Agora vão ter
que me enfrentar nas ruas", dis-
se o ex-presidente, na sede do
Diretório Nacional do PT.

Lula reiterou que o sítio San-
ta Bárbara, em Atibaia, no inte-
rior de São Paulo, sob suspeita
de ser sua propriedade, não é
dele. "Agora eu não posso usar a
chácara porque é crime. Segun-
do Lula, o País é "vítima do es-
petáculo midiático que coloca
como corrupção um barco de
R$ 4 mil da Dona Marisa". Ele se
referia ao barco usado pela ex-
primeira-dama no lago do sítio.
Ele criticou a divulgação da
compra de dois pedalinhos tam-
bém usados no sítio. "Se preo-
cupando com pedalinho de R$
2 mil que ela (Marisa) comprou
para os netos. Se preocupando
porque eu estou utilizando a
chácara de um amigo. Eu uso a
do amigo, porque os inimigos
não me oferecem. Os Marinhos
não me oferecem o triplex deles
em Paraty", afirmou, citando
casa construída em área de pro-

teção ao meio ambiente na Cos-
ta Verde do estado do Rio de Ja-
neiro, que é motivo de investi-
gações por denúncias de crime
ambiental e que pertenceria à
família proprietária das organi-
zações Globo.

O ex-presidente criticou a
imprensa pelo que considera
um "espetáculo midiático" e
disse que "hoje quem condena
as pessoas são as manchetes".
"A minha indignação é pelo fato
de seis horas da manhã terem
chegado na minha casa vários
delegados, aliás, muito gentis,
pedindo desculpas, que esta-
vam cumprindo uma decisão
judicial e a decisão era do juiz
(Sérgio) Moro (responsável pela
Lava Jato na 1.ª instância)", dis-
se Lula. "Não devo e não temo",
completou. Lula declarou ainda
que, se com a Operação Lava Ja-
to, "quiseram matar a jararaca,
não bateram na cabeça, bate-
ram no rabo".

Em relação às palestras reali-
zadas pelo ex-presidente e ne-
gociadas por meio do Instituto
Lula - a instituição também foi

alvo de mandado de busca e
apreensão ontem -, o petista co-
mentou. "Sou, sim, um dos pa-
lestrantes mais caros do mundo.
Só fico atrás do Bill Clinton (ex-
presidente dos Estados Unidos).
Cobro US$ 200 mil, sim, porque
sei o que eu fiz para este país.".

Planalto

Embora o Palácio do Planal-
to já esperasse alguma ação da
Lava Jato contra Lula esta se-
mana, foi surpreendido com o
mandado de condução coerci-
tiva contra o ex-presidente e os
de busca e apreensão envol-
vendo membros da sua família
e pessoas próximas. Dilma ma-
nifestou em nota seu "integral
inconformismo" com a condu-
ção coercitiva de Lula e classifi-
cou a medida como "desneces-
sária", lembrando que Lula já
foi "por várias vezes" prestar
esclarecimentos às autorida-
des de forma espontânea. A
presidente defendeu que o res-
peito aos direitos individuais
pressupõe a adoção de medi-

das proporcionais "que jamais
impliquem em providências
mais gravosas do que as neces-
sárias para o esclarecimento de
fatos". O presidente do PT, Rui
Falcão, pediu que todos os di-
retórios estaduais entrem em
vigília e disse que o momento é
de mobilização dos militantes. 

A mais recente fase da Lava
Jato ocorreu nos estados de São
Paulo, Rio de Janeiro e Bahia.
Foram alvo de mandados de
busca cumpridos pela PF nesta
sexta, além do ex-presidente, a
empresa de palestas de Lula, a
LILS, o Instituto Lula, a ex-pri-
meira-dama Marisa Letícia e os
filhos do ex-presidente Fabio
Luis, Sandro Luis, Luis Cláudio
e Marcos Claudio, que têm par-
ticipação em empresas investi-
gadas. Além deles, a PF tam-
bém fez buscas em endereços
ligados a Paulo Okamoto, atual
presidente do Instituto Lula, e
ao ex-presidente do instituto
José de Filippi Júnior, assim co-
mo a uma secretária de con-
fiança de Lula. O MPF chegou a
pedir a prisão temporária de
Okamoto e José de Filippi, as-
sim como de um executivo da
empreiteira OAS, mas Sergio
Moro rejeitou. Em vez disso, os
três foram levados pela PF para
prestar depoimento. Segundo
o MPF, estão sendo investiga-
dos pagamentos feitos por
construtoras beneficiadas no
esquema Petrobras em favor
do Instituto Lula e da LILS Pa-
lestras, em razão de suspeitas
levantadas pelos ingressos e
saídas dos valores. 

A Receita Federal, que cola-
bora na Lava Jato, disse haver
uma possível "confusão opera-
cional e financeira" entre o Ins-
tituto Lula e a LILS Palestras, a
primeira isenta de impostos e a
segunda com receitas tributa-
das. No último sábado, durante
comemorações pelo aniversá-
rio do PT, Lula disse que tinha
sido informado de que teria
seus sigilos bancário, telefônico
e fiscal quebrados. "A partir de
segunda-feira vão quebrar meus
sigilos fiscal, telefônico, tudo,
meu da Marisa, da minha neti-
nha e até da minha mãe. Esse é
o preço? Eu pago!", disse Lula.
"Mas eu duvido que tenha um
mais honesto do que eu."

Procuradas, Odebrecht, OAS
e Queiroz Galvão disseram que
não se pronunciariam sobre o
assunto. Camargo Corrêa e An-
drade Gutierrez ainda não ti-
nham respondido a pedidos de
comentários. A UTC disse que
a LILS Palestras foi contratada
para uma conferência de Lula,
em dezembro de 2012, na sede
da empresa em São Paulo. A
companhia afirmou ter repas-
sado ao MPF a documentação
relacionada ao evento. (Com
agências)

Pirotecnia, reação e indefinição
Com condução coercitiva, Lava Jato chega a Lula, que reage avisando estar 'disposto a viajar este país do Oiapoque ao Chuí'; 
no STF, ministro Marco Aurelio condena medida, mas Rosa Weber indefere pedido da defesa do petista e mantém investigações

LAVA JATO
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Hoje, na minha vida,
é o dia da indignação,
é o dia da falta do
respeito democrático,
o dia do
autoritarismo.
Tentaram matar a
jararaca, mas não
acertaram na cabeça,
acertaram no rabo. A
jararaca tá viva,
como sempre esteve.
Agora vão ter que me
enfrentar nas ruas"

Luiz Inácio Lula da Silva
Ex-presidente da República
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O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, pediu nes-
ta sexta-feira ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que Cláudia
Cruz e Danielle Cunha, mulher
e filha do presidente da Câmara,
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), se-
jam processadas pelo juiz fede-
ral Sérgio Moro, titular das in-
vestigações da Operação Lava
Jato na primeira instância da
Justiça Federal em Curitiba. O
pedido consta da denúncia con-
tra Cunha, apresentada nesta
sexta-feira ao Supremo.

De acordo com o procurador,
a mulher e a filha de Eduardo
Cunha devem responder às acu-
sações na primeira instância da
Justiça Federal por não terem
foro especial por prerrogativa
de função. (Com Agência Brasil)

Janot pede ação
contra mulher e
filha de Cunha

Delcidio do Amaral

» EDUARDO MILITÃO E JULIA CHAIB

Após o vazamento da delação premia-
da do senador Delcídio do Amaral (PT-
MS), o parlamentar perdeu dois de seus
defensores no processo que responde no
Conselho de Ética da Casa. O advogado e
ex-ministro do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) Gilson Dipp e Luís Henrique Ma-
chado renunciaram ao caso nesta sexta-
feira, quando Delcídio postergou a licença
médica por mais 15 dias, para o período

de 8 a 22 de março.
O motivo da renúncia dos advogados foi

a divulgação da delação premiada de Del-
cídio. “O acordo de delação premiada foi
entabulado à minha revelia e quebrou-se
uma relação de confiança”, explicou Ma-
chado. Delcídio teria fechado acordo de co-
laboração premiada com a operação Lava-
Jato, ainda não homologado, pouco antes
de ser solto da cadeia, em 19 de fevereiro.
No acordo, ele confessa crimes, se compro-
mete a devolver valores desviados e ainda

entrega informações sobre outras irregula-
ridades das quais tem conhecimento, a fim
de obter uma redução de suas punições.

Ao confessar crimes e revelar informa-
ções sobre outros, fica “inviabilizada”
qualquer defesa no Conselho de Ética, por-
que essas duas atitudes significam ferir o
decoro parlamentar. No Senado, o destino
de Delcídio foi praticamente selado. Parla-
mentares, até mesmo aliados, acreditam
que o processo no Conselho será acelerado
e o parlamentar, cassado.

Após delação, advogados renunciam 


